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SUS completa 30 anos e exige suporte da sociedade

“O
plantado, mas carece de su-
porte da sociedade brasilei-
ra”. A afirmação é do médico
sanitarista e ‘pesquisador-vi-
sitante’ na Escola de Saúde
Pública, em Haward, Adria-
no Massuda, que falou para
jornalistas brasileiros, no
workshop “Acesso à Saúde
no Brasil”, realizado na ulti-
ma terça-feira (3), no auditó-
rio da Fundação Getúlio Var-
gas, pela Janssen Farma-
cêutica, um braço da multi-
nacional Johnson & Jonhson.

Professor da Universida-
de Federal do Paraná, Adri-
ano Massuda deu entrevis-
ta exclusiva à Tribuna da
Bahia, em São Paulo, logo
após fazer uma palestra,
onde discorreu sobre os
avanços e desafios do SUS,
tendo como comparativos os
sistemas vigentes nos Es-
tados Unidos e no Reino
Unido. Segundo ele, os
avanços significativos foram:
a descentralização dos ser-
viços; definição de gasto
mínimo por nível de governo
(federal, estadual e munici-
pal); expansão da Atenção
Básica de Saúde; e as Polí-
ticas para formação de pro-
fissionais de saúde no terri-
tório nacional.

Entre os desafios, a se-
rem vencidos pelo SUS, ele
listou: a limitada organiza-
ção regional e integração
com o setor privado; financi-
amento federal insuficiente;
fragilidade de políticas para
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Avanços e desafios da saúde pública, assim como uma comparação com os sistemas nos Estados Unidos e Reino Unido, foram tratados durante evento em SP

ENCONTRO
Evento discutiu os avanços significativos e os desafios a serem vencidos pelo SUS

atendimento hospitalar es-
pecializado; baixa capacida-
de de alocação e manuten-
ção da força de trabalho e
de controle de preço de pro-
dutos médicos; além do alto
gasto com a judicialização.
“Os riscos que o sistema
corre, caso a sociedade não
se mobilize para protegê-lo,
é a reversão das conquistas
e o aumento de segregações
e desigualdades”, realça.

DEMANDA
“Nos 30 anos do SUS, o

que se conseguiu de aces-
so para a população foram
serviços essenciais e que
tiveram impacto significativo
na redução da mortalidade
por causas previníveis e o
aumento da expectativa de
vida. Entretanto é importan-
te olhar para esses avanços
e lutar para mantê-los neste
cenário bastante complexo
que estamos enfrentando
hoje com essa crise política
e econômica, que afetam os
direitos sociais”, disserta
Adriano Massuda.

Lembrou, ainda, o sani-
tarista que o SUS existe
porque a Constituição Bra-
sileira de 1988 definiu a saú-
de como direito de cidada-
nia da população. “Nesses
30 anos podemos observar
problemas e falhas de funci-
onamento, que precisam ser
enfrentados para que o sis-
tema possa ter um melhor
desempenho e atenda à po-
pulação de maneira digna,
reduzindo as desigualdades
que ainda existem e são bas-
tante grandes no acesso e
diagnóstico e tratamento de
saúde no Brasil”, reforça .

SUBFINANCIAMENTO
O ‘pesquisador-visitante’

em Haward destacou que,

dentre as dificuldades enfren-
tadas pelo SUS, a primeira é
o sub-financiamento. “Se a
gente comparar o Brasil com
qualquer outro país, que te-
nha um sistema de saúde si-
milar, a gente vê que o Brasil
investe muito pouco no SUS.
Investe muito pouco porque
tem outras prioridades no gas-
to público. No gasto com saú-
de, de maneira geral, a gente
observa ainda que a maior
parte do gasto é destinada a
parte privada da saúde, que
atende apenas a 25% da po-
pulação brasileira. A maior
parte  se destina à pouca gen-
te. Você não consegue ter um
sistema de saúde que funci-
one adequadamente, se não

tiver um financiamento com-
patível” sintetiza.

Prudentemente, o pro-
fessor faz um contraponto na
sua exposição de motivos.
“Só financiamento não é su-
ficiente. É também importan-
te melhorar a capacidade de
gestão. O SUS foi imple-
mentado, através da des-
centralização da prestação
de serviços para os municí-
pios. O que permitiu uma
série de avanços. Todavia, a
gente tem grandes diferen-
ças no padrão de serviços,
que os municípios conse-
guem ofertar para a popula-
ção. É preciso ter um novo
desenho organizacional na
lógica de regiões de saúde,

para que possa diminuir as
diferenças entre os municí-
pios”, cogita.

EXPERTISE
Adriano Massuda reco-

nhece, também, que os
municípios conseguiram
uma experiência muito im-
portante na prestação de
serviços de saúde no país.
“Isto tem que ser  valoriza-
do!”. Por outro lado, lamen-
ta que os municípios este-
jam sobrecarregados na ca-
pacidade de execução de
serviços, que demandariam
um nível regional ou estadu-
al. Como, por exemplo, na
parte hospitalar especializa-
da .”Acho que deve ter uma

distribuição de papéis, sem
perder esta ‘expertise’, que
eles conseguiram ao longo
dos 30 anos”, comenta.

Hoje, existem no Brasil
5.570 pontos de administra-
ção do sistema de saúde,
que representam as secre-
tarias municipais existentes
em todo o país. Sobre as
novas tecnologias, que agre-
gam custo ao sistema de
saúde, Adriano Massuda diz
que elas têm que estar arti-
culadas a uma organização
para que possam ser aces-
síveis à população. “P’ra
isso, a prioridade tem que
ser investimento na Atenção
Básica de Saúde e no forta-
lecimento da estratégia de
Saúde da Família, de modo
que toda população possa
acessar o sistema”, escla-
rece.

ENTRADA
O  medico e professor

Adriano Massuda defende
que o programa Saúde da
Família deve ser a principal
porta de entrada da popula-
ção. E que ele tem que ter
conexão com outras redes
tecnológicas para ofertar as
tecnologias necessárias à
população. Antes de encer-
rar a entrevista, reforçou sua
principal tese. “Sistemas de
saúde são produtos sociais
e demandam suporte da so-
ciedade para que permane-
çam generosos no atendi-
mento ao conjunto da popu-
lação. É preciso que a po-
pulação se conscientize do
que o SUS oferece; das
suas falhas e fragilidade; e
do que é necessário para
superar essas dificuldades.
A gente só vai superar se
houver um esforço coletivo
dos atores do sistema”, fi-
naliza.

Foto: divulgação

Os motoristas baianos
poderão contar com mais
uma modalidade para porta-
rem a Carteira Nacional de
Habilitação (CNH) e o Certi-
ficado de Registro e Licen-
ciamento de Veículo (CRLV).
A novidade foi anunciada
pelo Departamento Estadu-
al de Trânsito da Bahia (De-
tran-BA), que passa a ofere-
cer, nesta terça-feira (10), a
versão eletrônica dos
documentos.A modernidade
está disponível para condu-
tores que possuem as mes-
mas informações e validade
jurídica das respectivas ver-
sões impressas.

O órgão explica, ainda,
quepara obter a CNH e o
CRLV digitais, o cidadão
deve baixar no celular o apli-
cativo Carteira Digital de
Trânsito(CDT), disponível
gratuitamente no Google
Play e App Store, e cadas-
trar os documentos na pla-
taforma, o que permitirá ao
usuário visualizá-los sem a
necessidade de acesso à
internet.

De acordo com o Detran,
somente veículos com o li-
cenciamento em dia e car-
teiras que possuem o códi-
go bidimensional (QR-Code)
poderão ser cadastrados. “O
proprietário do veículo pode-
rá compartilhar o CRLV ele-
trônico com até cinco pes-
soas, que precisarão baixar
também o aplicativo. Quem
receber o documento não
conseguirá exportar dados
nem fazer compartilhamen-
to”, frisa.

O diretor de veículos

BAHIA

Motoristas começam a utilizar CNH digital
POLIANA ANTUNES

REPORTER
Marco Aurélio Borges, res-
salta que a nova modalida-
de, para acessar os docu-
mentos, estão disponíveis
na intenção de ajudar e apoi-
ar o cidadão. “Independente
se o condutor tenha mais ou
menos habilidades com a
tecnologia, o aplicativo che-
gou para facilitar a vida de
quem precisa. Essa ferra-
menta pode ajudar todos os
usuários a terem serviços
melhores do modo geral. É
simples e rápido para aces-
sar”, falou.

Marco Aurélio
destaca,também, a seguran-
ça da ferramenta tecnológi-
ca. “O aplicativo é protegido
por senha e biometria.  A
autenticidade dos documen-
tos é garantida por um QR-
Code gerado no sistema e
que pode ser verificado mes-
mo quando o celular estiver

sem sinal de internet. O ci-
dadão terá os dois documen-
tos obrigatórios para dirigir
regularizado na palma da

mão e sem custo”.
Ainda de acordo com o

diretor, o meio digital é ape-
nas mais uma opção. “O
documento eletrônico é
uma opção, contudo, uma
grande saída para diminuir
a produção de papel. É mui-
to mais fácil ter sua CNH e
seu CRLV na palma da mão,
já que é muito comum, hoje
em dia, as pessoas porta-
rem o aparelho diariamente”,
disse.

Já em relação a atuali-
zação dos cadastros indivi-
duais, o órgão recomenda
aos condutores que, sem-
pre mantenha atualizado. “É
muito importante que o ci-
dadão mantenha seu cadas-
tro de endereço sempre atu-
alizado. É comum as pes-
soas acharem que está
tudo nos conformes, quan-
do na verdade, o nome da
rua ou bairro mudou. Casos
assim, dificulta bastante
nosso trabalho”.

TECNOLOGIA
Versão eletrônica já está disponível a partir de hoje

1) Faça o download do aplicativo Carteira Digital de
Trânsito (CDT), disponível gratuitamente no Google Play
e App Store;
2) Acesse e crie uma conta. Você receberá um e-mail para
ativar o cadastro.
3) Após a ativação, faça login no aplicativo e clique em
“adicionar documento”. Em seguida, você poderá incluir
a CNH ou CRLV ou ambos. Somente CNHs com QR-
Code e veículos com o licenciamento quitado poderão
ser cadastrados;
4) Após o cadastro, para validar o CRLV digital, informe o
número do Renavam e o código de segurança impresso
no Certificado de Registro de Veículo – CRV (antigo DUT);
5) Depois de confirmar a validação, será necessário
informar o número de telefone celular. Neste momento,
será disponibilizado o CRLV digital no dispositivo móvel;
6) Para finalizar o procedimento, é preciso criar uma
senha de quatro dígitos, que deverá ser digitada toda vez
que o documento digital for utilizado. A identificação
poderá ser feita também por biometria, nos celulares que
dispõem dessa tecnologia.

PASSO A PASSO:

Carlos Gantois e Paulo Skaf na reunião conjunta da Dire-
toria e Conselhos da FIESP.  Na oportunidade, foram discuti-
das as perspectivas para a retomada do desenvolvimento in-
dustrial para 2020. Segundo Skaf, se não houver acidente de
percurso  e com a continuidade das reformas, haverá um cres-
cimento  nacional  da ordem de 3% do PIB no ano que entra,
com uma Taxa Selic da ordem de 4%. No evento, Gantois
externou sua confiança numa recuperação gradual e segura,
“com a retomada sustentável do emprego, sem açodamentos,
buscando o enxugamento da máquina  pública, burocracia,
simplificação tributária e um novo  pacto federativo, sem per-
der de vista uma política especial  e diferenciada para o Nor-
deste e para as empresas de menor porte.  Todos, setor pú-
blico privado e  terceiro setor, devem empunhar a bandeira
brasileira.” O presidente Skaf ainda disse que  acredita em
dias melhores para este país de grande potencial tendo como
base o trabalho, a educação e  a inovação

Gantois discute na Fiesp perspectivas para a indústria

OBRAS
Prefeitura inicia construção
da nova via João Gilberto

Moradores de Pau da
Lima, São Marcos, Jardim
Cajazeiras, Vila Canária e
bairros próximos irão contar
com uma importante via de
ligação entre a Avenida Gal
Costa e o bairro de Pau da
Lima, que vai ganhar o nome
de Avenida João Gilberto. A
ordem de serviço para início
imediato das obras será as-
sinada pelo prefeito ACM
Neto nesta terças-feira (10),
às 9h, na rotatória da Gal
Costa que fica em Pau da
Lima.

A intenção é facilitar o
acesso entre a Avenida Gal
Costa e o bairro de Pau da
Lima, além de solucionar os
constantes engarrafamentos
da região. Serão construí-

das duas pistas com duas
faixas de circulação nos dois
sentidos, praças de retorno
e, na interseção com a Ave-
nida Aliomar Baleeiro (Estra-
da Velha do Aeroporto), uma
rotatória que vai eliminar a
necessidade de sinaleira.

O projeto adotou o me-
nor nível de impacto possí-
vel para desenvolvimento da
avenida. Serão investidos
cerca de R$ 9,1 milhões de
recursos próprios para a
construção da via de 2,8 km
de extensão e área de apro-
ximadamente 92 m². A em-
presa construtora é a Barra
S Construção Projetos e
Serviços e o prazo de dura-
ção da obra é de nove me-
ses.

Programa sobre mercado
imobiliário é lançado

Com 35 anos de experi-
ência no mercado imobiliá-
rio, o empresário José Aze-
vedo, após passagens em
programas de rádio, chega
agora na TV como apresen-
tador do Band Imobiliário. O
programa será exibido pela
TV Band com conteúdo que
permeia o mercado de imó-
veis de maneira regional e
também global.

“O ramo da comunica-
ção é fascinante, e para mim
é uma honra aceitar esse
desafio. O programa terá um
formato diferente, não só de
entrevistas, mas também
um resgate da história do
mercado e todos os seus
atores. Além disso, mostra-
remos novidades, eventos,
entre outros assuntos”, sina-
liza Azevedo.

Para o diretor da Band

Nordeste, Augusto Correia
Lima, “o segmento movi-
menta muito a economia
baiana e em 2020 o setor
promete crescer ainda mais.
A Band aposta no projeto
que tem tudo para dar cer-
to. Nossos telespectadores
vão aprovar”, acredita.

O lançamento aconte-
ceu no último dia 03, na
Casa Nandos do Shopping
Cidade, e contou com a pre-
sença de diversas persona-
lidades do mercado imobili-
ário, entre elas o presidente
do Sindicato da Indústria da
Construção do Estado da
Bahia (Sinduscon-BA), Car-
los Henrique Passos, e do
presidente da Associação de
Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário da
Bahia (Ademi-BA), Claudio
Cunha.


